
Sêde bons e ca-itativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Viceme de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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"Si me amais, guardai 
os meus mandamentos...", 

(fivang. João) 

É dever de gratidão e re-
conhecimento, a manifestação 
que em dias festivos de re-
cordação ou de saudósa lem-
brança, despensamos aos nos-
sos maiores da Doutrina, cu-
jos ensinos e exemplos fica-
ram como monumento impe-
recível ar clarear a estrada do 
porvir. É praxe em todas as 
instituições (o que é louvá-
vel), lembrar através de feste-
jos ou cerimonias, a figura do 
gênio, do soldado, do artista, 
do sábio, do apóstolo e do 
marlir, os quais deixaram uai 
nome imortal, por suas obras, 
seus feitos de gloria, ou os 
benefícios inestimáveis que 
prestaram á causa de um povo. 
Dentro da Doutrina do Espi-
ritismo contamos com os gran-
des luminares, enviados e após-
tolos, qiíe pelos seus múlti-
plos serviços prestados á Cau-
sa, pelos seus trabalhos e 
seus exemplos, tornaram-se 
merecedores do nosso preito 
de amizade e de nossa imor-
redoura recordação. Afigura se 
a muitos que a veneração dos 
grandes da Verdade, está síi-
rnente na homenagem presta-
da em dias apropriados, em que 
se enaltece com garbo os fei-
tos deixados pelo homenagea-
do, apregoados com estrondo 
por facundos oradores, rema-
tados por banquetes, alegrias 
e festins. Que dizer das vene-
randas figuras dos que leva-
ram a existencia toda a sus-
tentar a palavra de vida e a 
se consumir de sacrifício em 
pról da felicidade espiritual de 
seus irmãos, única real e du-
radoura ? Erigem-se lhes tú-
mulos soberbos com epitáfios 
alusivos aos seus feitos; le-
vantan-se-lhe s monumentos 
suntuósos nas praças, com 
dísticos significativos; erguem-
se lhes nos altares de seus 
cultos imagens de olhares com-
passivos e morteiros, faces a-
vermelhadas, cercadas de an-
ginbos rechunchudos, esvoa-
çando-lhes em torno; fazem-se-
Ihes pomposas procissões, de 
séquito numeroso, seguindo-
se-ihes as imagens e cantan-
do-lhes sentido De profuudifi. 

, Por T. \'m/ino 

í — r ~ 

Isto os homens fazem, e o 
fazem muito bem, com arte, 
estilo e gosto. É esta a apre-
sentação do mundo. Esta é 
a homenagem dispensada aos 
heróis da Fé, Setuir-se ão con-
tentes os espíritos, lembrados 
assim? É lícito duvidar-se. Os 
apóstolos do bem e da verda-
de pairam acima das pompas 
e homenagens mundanas. 

O que querem, o que pro-
curam. a homenagem que os 
alegram e os enobrecem, são 
as manifestações sinceras par-
tidas dos corações amantes, 
daqueles que realmente sen-
tem e põem em ação os seus 
consêlhos e seguem llies os e-
xemplos. '"Minha mSe, irmã e 
irmãos, sSo nqueles que fa-
zem a vontade de meu Pai 
que está nos céos", disse-o 
Jesus. As pompas, às lágri-
mas derramadas, os panos 
pretos, as nenias dolorosas, 
os cânticos sentidos despen-
sados ao Mestre na chamada 
Semana Santa, os festins e or-
gias no dia de seu Natal, na-
da representam para aquele 
cujo único interesse é que o 
seu nome seja lembrado para 
por em prática os seus ensi-
nos e seguir os seus exem-
plos. E assim deve ser. A 
verdadeira homenagem vem 
da honra prestada aos nossos 
maiores, guardando com amôr 
os seus ensinos e procuran-
do pautar os nossos átos pe-
los exemplos por eles deixa-
dos. E, si nos dias destinados 
a homenagem de alegria do 
seu nascer, ou á saudade que 
nos deixaram por sua partida, 
justo é que levantemos bem 
alto os seus átos de mereci-
mento, não menos verdade 
que a sua memoria permane-
ce incessante e viva em nos-
sos corações, na homenagem 
de todos os dias, ensinando 
os seus preceitos e exerci-
tando-nos em sua doutrina. 
Esta é a honra digna dos 
grandes libertadores espirituais 
da humanidade. 

Honrremo os sempre a s-
• s i m . 
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A FÉ PASSIVA 

Tudo quanto ao homem fôr 
ensinado, tjegando-se-lhe o 
direito de e x a m i n a r , e 
profundar, para melhor com-
preender, revela fraqueza. Tu-
do quanto f$r imposto «com 
proibição de livre exame, n3o 
pôde conter verdade, mas sim, 
manifestação de orgulho e vai-
dade humana. 

A verdadede nada se arreceia. 
Dizer no homem — crê por-

que assim o entendo, assiin 
o quero—é apagar-lhe as lu-
zes da razão, usurpar-lhe o 
direito do uso desse dom di-
vino que lhe foi concedido 
para seu guia. 

A fé passiva está neste ca-
so, porque manda aceitar sem 
livre exame tudo o que os ou-
impõem. 

O uso da razão não pôde 
ser coartado seja qual fôr o 
assunto sóbre que ela se e-
xercite. Não pôde, porque é 
o mais sublime meio de per-
cepção que o Creadornos deu 
para distinguirmos o bom do 
iitáu, a verdade da impostura, 
e assim podermos descobrir 
segredos da Natureza e con-
quistar o conhecimento das 
leis e verdades eletnas. E um 
atributo concedido por Deus 
ao homem. E se Êle nos fez 
essa concessão. n8o foi para 
sôbre ela estabelecer qualquer 
feudalismo intelectual. 

A fé passiva, imposta a tu-
do que se manda crêr é um 
alentado contra o Creador. 

Se a inteligência que Deus 
nos deu é bôa e necessária 
para que reconheçamos, em tu-
do que nos rodeia, a Sua exis-
tência, porque há de serprofbi-
do o seu uso para apreciarmos 
os ensinos que regulam as re-
lações do homem com Ele ? 

Nâo. Não pôde ser. Isso 
nSo sô abala, por seus fun-
damentos, a natureza que Deus 
n o s c o n c e d e u , c o -
iro è contrário aos ensina-
mentos dos Apóstolos da 
doutrina de Jesus. 

S. Paulo escreveu em suas 
epistolas: " E r ogo que vossa 

PALINGENESIS 
Porto, Marro de 1939 

A lei das ft incarnaçõjs ou 
pluralidade de existências nSo 
só demonstra o grande amôr 
que Deus tem por todos os 
Seus filhos, roas explica por 
que existem ricos e pobres, 
bons e máus, perfeitos e alei-
jados, saúde e doença, inteli-
gência e ignorância. 

Sem esta lei Divina, não se 

compreende, como é que cer-

tas doutrinas harmonizam a 

infinita bondade de Deus com 

as desigualdades que a cada 

momento se observam por es-

se mundo além. 

Todas as teorias tendente 
a demonstrar tal harmonia ele-
vem ser forçosamente sofísti-
cas, porque si nós admitir-
mos uma única existência em 
cada mundo para cada indiví-
duo, temos lambém de admi-
tir para não irmos de encon-
tro á lógica uma lei de previ-
íégios, contrária, portanto, á 
infinita perfeição de Deus e 
ao Seu infinito amôr. 

A vida de cada um de nós 
passa repetidas vezes rápida 
como uma sombra, através 
dos séculos e dos mundos. 
Limitar essa vida ao tempo 
que decorre entre o nascimen-
to e o túmulo, seríà o mesmo 

caridade abunde mais e mais 
em ciência e em todo o co-
conhecimento para que a-
proveis o melhore sejais sin-
ceros e sem tropeços no dia 
do Senhor". (Epistola aos Fi-
lip. I I—121)-

Para que nos deu Deus o uso 
da razJo? Para examinarmos 
tudo e abraçarmos o que 
fôr bom. C o m o então a-
ceitar a fé passiva que proíbe 
o uso dessa mesma razão?!.-

Só por esta o homem pode 
rá ir ein busca da verdade que 
í o pão do espfiilo. Ora, a 
fé passiva nâo lho permitindo, 
está fóra da verdade, porque 
se arreceia do estudo e da a-
nálise indispensável ao conhe-
cimento da mesma verdade. 

De Deus procedem todas 

as manifestações da verdade, 

e todos os que a buscam, a 

-ENCARNAÇÃO 
Nascer, morrer, renascer, 
progredir sempre taI i a lei. 

Kardec 

que negar a lei da evolução 
pela qual Deus rege o Uní-
verse. 

Todas as idéias e todas as 
faculdades desenvolvidas no 
nosso sér, s3o aquisições que 
o nosso espírito fez em vi-
das passadas, razão por que 
existem as mais altas inteli-
gências precoces e os maio-
res cretinos na adolescência. 

O estudo da lei da reincar-

nação é útil a todas as pes-

sÔ3s crentes na imortalidade 

da alma, porque essa lei for-

nece-lhes a chave de um vas-

to campo de novas percepções 

psicológicas. 

Deus não podia ter creado o 

homem para o aniquilar n o 

fim de uma ünica e efémera 

existência. Se Deus nos creou 

á Sua imagem e semelhança, 

foi para um fim útil aos altos 

desígnios e para nos fazer 

partilhar de um Bem Supremo. 

É certo que pelo livrearbítrio 

que Êle nos concedeu, pode-

mos transviar-nos do caminho 

réto que conduz a esse Beni; 

mas nem por isso ficamos ir-

remediávelmente perdidos, por-

que pela lei da reincarnação, 

resgataremos as faltas come-

(Cont. na 4-a pâg.) 

Deus buscam. Assim também, 
os que procuwm tolher o u-
so da razão impondo a té pas-
siva, que não admite a pes-
quisa, afastam os homens de 
Deus. As ciências, como a re-
ligião, são manifestações que 
emanam de Deus. São verda-
des que irradiam da verdade 
absoluta. Para aquelas a ba-
se é a razão, para esta, porém, 
há quem não queira admitir 
esse princfplo! 

Errada concepção é essa, 
porque a religião é a ciência, 
assim como a ciência é a re-
ligião. A ciência si não conduzir 
o homem a Deus é falsa. A 
religião que impuser a fé pas-
siva não marcha com a ciên-
cia, e por esse tóto não pôde 
ser a verdadeira religião. 

Angra do H»rol»mo 
A. A. S. Maciel 
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A NOVA ERA 

0 Farisea eo Publicano 
Antenor Pomas UaBJUitett LUCAS >8: 9-4 . r 

"Propoz a seguinte parábola a 
alguns que confiavam na ana 
própria justiça e desprezavam 
a doa ou tros: Subiram dois ho-
mens ao templo para orar: um 
fariseu, e outro publicano. O fa-
riseu, posto em pé, orava den-
tro de ei desta fôrma: O' Deus, 
graças te doa que não sou coino 
os demais homens, que são la-
drões, injustos, adúlteros, nem 
ainda eomo este publicano; ie j uo 
duas vexes por semana etíou o 
dizimo d o tudo o quanto ganho. 
O {lubficano, porém, estando a 
alguma distancia, não ousava 
ainda nem levantar os olhos ao 
céo, mas batia no peito dizen-
do: O' Deus, sê propicio a mim 
pecador. Digo-vos que este des-
ceu justificado para a sua ca-
sa, e nâo aquêle; porque (> que 
exalta, será humilhado; tuas o 
que humilha, será exaltado." 
A lição magnificamente elu-

cidativa que jesus proporciona 
aos homens em mais esta pas-
sagem cvangelica, v e m c o m o 
todas as demais divinamente a-
clarar as consciências obscureci-
das demonstrando por uma for-
ma inconfudivel, como se deve 
entrar cm conciliábulo c o m o 
Creador cm Espírito e Verdade. 

Dc uma fôrma lamentavel 
presenciamos que n o m u n d o 
os homens procedem precisa-
mente de maneira oposta a es-
sa advertência, quando os E-
vangelhos já podiam ter sido 
transportados para o sacrarios 
dos seus corações, pelo menos 
na sua parte mais rudimentar, 
o que j£ seria uma grande rea-
lização na marcha da v i d a ! 

H ã o de ponvir os fariseus 
de todos os tempos, que asen-
cenações aparatosas para ?e im-
primir ura c a n h o de v.erdade 
nàs coisas de Deus, não túem o 
menor efeito, porque èias po-
dem mentir aos próprios no-
mens, mas nunca ás consciên-
cias esclarecidas, inimigas da hi-
pocrisia. 

Para com os determinativos 
de Deus, q u e são da mais alta 
finalidade, como sejam o le-
vantamento da moral humana 
c a compreenção da mais pura 
espiritualidade, deve haver uni 
respeito e uma piiresa que se 
condigam com esses mesmos 
preceitos. 

Eis porque* escrito está para 
que o homem seja manso c o m o 
a pomba e prudente c o m o a 
serpente. G > m a mansuetude a 
creatura tudo consegue na es-
calada da vida. E Com a pru-
dência ele não inocula moral-
mente nem fisicamente o ve-
neno que, como espírito ntr.i-
z a d o num mundo dc p r o v i -
ções, traz cm si, porque a ser-
pente reconhece que ,>i inocu-
lar a sua peçonha, éla morrerá 
esmagada pela cabeça... 

O bom cristão, ao se dirigir 
a Deus, começa por não esco-
lher logar e rnuito especialmen-
te evita os tumultos, para se 

i P o r cm comunicação, c o m o e-
jiemplificava a Mestre, que em 
tais momentos procurava o a-
fastado e encantadof jardim 
das Oliveiras e outros recantos, 
onde da natureza cm festa se 

fazia ouvir o seu divino silen-
cio ou o farfalhar comovente 
das folhagens, c o m o se num 
preito de homenagem eterna 
ao Creador. 

Por outro lados quando te-
nham necessidade de fazer alu-
são ás incorreções de seus se-
melhantes, só deve ter ém mira 
encontrar um ensejo de prati-
car um àto de caridade. 

Jesus fez os homens sentir 
que " O bem deve vir .ao mun-
d o c feliz daquele por meio de 
quem o bem vier". 

Se cada indivíduo não for-
mar por si só a sua personali-
de espiritual, poderá estar cer-
to de que ninguém a fará por 
si. E , assim sendo, toda recal-
citrancia, toda imponderabilida-
de, concorre exclusivamente pa-
ra o retardamento da sua pró-
pria evolução, o que constitue 
u m mal doloroso para o Espí-
rito. 

Nutiea será demais cl amo r-

mos por tolera nda . É vêso 

muito arraigado de vários con-

frades ntacarein do rijo as ou-

tras crenças e seus profi ten-

tes,entendendo queassin) pres-

tam inestimável serviço á Hu-

manidade. 

Tal procedimento nâo deixa 

de ser um erro que precisa 

ser evitado a todo transe. 

Nem quando formos chamados 

á defesa dos nossos ideais de-

veríamos chicotear os irmãos 

de outros erédos para de-" 

monstrar que estejam errados. 

O que convém, e está den-

tro das normas evangelieas, 

é propagarmos as luzes do 

Espiritismo, provando sempre, 

pelo exemplo e anunciação 

das verdades que ele encerra, 

que a nossa Doutrina é de 

Deus porque ensina o verda-

deiro Cristianismo de Jesus 

à luz da Moral e da Ciência. 

Não nos fal tam recursos os 

mais poderosos para levarmos 

a todos os espíritos as luzes 

que nos conferem a tnais po-

sitiva consciência da vida, n ão 

nes sendo necessário expor-

mos nossos irmuosdoutroseré-

dos, filhos» de Deus como nós, 

ao ridículo, embora eles se 

mostrem inimigos do Espiri-

tismo. Nós, que temos a mais 

formidável certeza de que Je-

sus é o caminho^ a veritnde e 

a vida, e que o Espiritismo 

é o consolador prometido por 

Ele á Humanidade, devemos 

compreender, de u m a vez por 

toçlas, que somente o Atnôr 

Saber orar com sinceridade 
è o dever de todos os que se 
encontram bem intencionados 
para com Deus e que acolhem 
c o m carinho os preceitos do 
séu divino enviado. 

Reputar os próprios átos 
bons, e diminuir os dos seme-
lhantes, è a demonstração mais 
v iva da falta de caridade, é 
provar-se o quanto c egoista, e 
portanto, distanciado dos magnos 
ensinamentos dos Evangelhos. 

O s fariseus (si todos são da 
mesma mentalidade daquele des-
ta parabola), são mais orgulho-
sos do que os publicanos. Pois 
este agiu dentro dos ensina-
mentos, enquanto aquele pro-
cedeu diversamente e de uma 
maneira cruel^feão rendo pie-
dade do seu próximo. N ã o es-
tá escrito: ' 'Amai uns aos ou-
tros assim c o m o eu vos amei?" 
N ã o ha razão portanto, para tal 

nos levará á Fraternidade que 

deve reinar entre todos os.lio-

mens. 

Dissensce? azêdas, polemi-
cas violentas, aehinealhamen-
tos pessoais, críticas mordazes 
e outros insultos indignos re-
tardarão certamente esse ad-
vento que nos tornará felizes. 

Jesus disse : " È preciso que 

haja o escândalo; mas ai da-

quele por quem vier o escân-

dalo. 

Não queiramos pois escan-
dalizar a quem quer que se-
ja. Se a Lei do Progresso é 
uma lei de Deus, 6 inelutá-
vel; e ó por isso mesmo que 
a natureza não dá saltos. A 
evolução dacreatura humana 
é lenta. Aqueles que nos 
perseguem e caluniam não 
progrediram espiritualmente 
ainda de modo a terem cons-
ciência do ma l que fuzetn a 
si próprios tornando se nos-
sos inimigos gratuitos. A sua 
iguorancia cotnpeíe-os a es-
sas arrancadas indignas que 
tanto os aviltam peran-
te Deus. Gomo havemos nós 
de seguir-lhes o exemplo? 
Como respondermos aos nos-
sos detratores com outra vio-
lência igual á deles sem que 
cometamos o mesmo erro? 

Jesus não nos ensina que 

devemos perdoar, não sete 

vezes apenas, mas setenta 

vezes sete vezes, ou seja, 

sempre ? 

Nós não somos palmatórias 

do mundo.. . Tenhamos pa-

ciência de suportar os apo-

Verduras 
N 7 " G R A N J A E S P Í R I T A " , no 

alto da cidade nova, dc 
propriedade da casa dc saú-
de "A l lan Kardcc" , ven-
dem-se verduras frescas cm 
qualquer quantidade -:-

Irrigação com o maior asseio e 
a vista do público 

procedimento que se torna con-
denável. 

A educação moral e intelec-
tual é que concorre para a as-
cenção espiritual. E' uma teoria 
completamente oposta á dos 
homens que se educam para 
mostrar que sabem, quando de-
veria ser para mostrar que são 
bons e caritativos. 

Orai para o vosso próprio 
bem, solicitando do Pai tudo o 
quanto necessitais, mas orai tam-
bém para os vossos semelhantes, 
independente dose preocupar em 
penetrar neste ou naquele tem-
plo da Terra , mas ingressando, 
sim, no indestrutível T e m p l o 
do seu próprio coração. 

Quando orardes, não proce-
dais como os hipócritas que fa-
zem as suas orações com apa-
ratos e nas vias públicas para 
serem vistos. Mas entrai em 
vossos aposentos e ali vos diri-
gi ao vosso Pai que está nos Cèos. 

dos da zombaria ignorante e 
continuemos a propagar se-
reçametite os princípios re-
generadores do Espiritismo. 
Falar dê misericórdia, sem 
usa-lu; pregar a caridade e 
ter o coração cheio dé ran-
cor; enaltecer a fraternidade 
e proceder favoravelmente á 
desunião; ensinar a humilda-
de cristã e exemplificar a e-
xaltação de animo; preconi-
zar á toieroncia, a resigna-
ção, a paciência, e agir vio-
lentamente embora para des-
mascarar hipócritas, é negar 
a base fundamental da moral 
espírita que é, como sabe-
mos, a mesmíssima moral 
cristã á luz da ciência. 

J á teríamos tirado o argueí-
ro dos nossos próprios olhos?... 

Seguir-se-ia de tais concei-
tos que (levemos patuar com 
os erros dos nossos detrutô-
res? 

Nunca! J ama i s ! Combata-
mos quaisquer erros, venham 
donde vierem, mas façamo-
lo com superioridade, com 
verdadeiro Amor. 

Sem alusões a pessoa algu-
ma poderemos levar a Luz e 
o Amor a todos que se le-
vantam contra nós, doutores 
ou clérigos, confrades ou in-
diferentes, ateus ou livres 
pensadores. Seja o nosso gla -
dio a sabedoria e a carida-
de — Luz — Amor — que nos 
levará a todos ao seio aman-
tíssimo do Divino Mestre. E ' 
esse o caminho que Jesus 
nos àpoutd, 

Odilon J , Ferreira 

EXCERTOS MEDIÚNICOS = 

Afim de que a Humanidade se 
una cada vez mais no amôr de 
Cristo, difundi, por todos os 
meios lançados pela Ciência, 
de um extremo ao outro do 
mundo, a grande verdade do 
nosso "beijo imortal". 

Se a matéria que vos reves-
te não sente esse nosso áto 
contínuo, de imprimir o nosso 
sopro sobre a vossa cabeça a-
tormentada pelas infinitas pre-
ocupações terrenas, a vossa Fé 
no todo harmônico da vida u-
niversal deve deixar-nos intuir 
jque nòs vivemos em vós eter-
namente. 

Todas as esféras do infinito, 
como todas as creaturas que as 
povoam, são indissoluvelmen-
te acorrentadas num "beijo im-
mortal" que é o mesmo Deus. 

Se vos parece que a gradua-
toria da "pureza" é obsláculo 
a visão da maior, ou menor 
luminosidade das esféras e das 
creaturas, ficai certos que é jus-
tamente a vibração do "nosso 
beijo" o que determina a fusão 
humano-divina do Todo; visí-
vel, ou invisível que seja. 

Todavia, é suficiente lançar 
o vosso olhar nostálgico ás es-
trelas que brilham na noite pro-
funda, para sentir um imperce-
ptível tremor na vossa epider-
me... 

Os poetas, os músicos, os 
estudantes do "Mistério Celes-
te", interpretam dè diferentes 
maneiras esse sutil fluido que 
sensibilisa arcanamente a vossa 
matéria: mas, se acreditais n o ' 
"Espiritismo" que è a congre-
gação dos "espíritos" no "Di-
vino Espírito, deveis logicamen-
te admitir que o "Sumo Ar-
tífice" manifesta-se amando e 
cariciando a "Sua Obra". 

Os mesmos, maiores escul-
tores e pintores que transita-
ram pelo vosso planeta, conti-
nuam no espaço a viver na vi-
são do sacetdocio artístico cum-
prido entre vós. 

Ora, se o "Artífice Máximo" , 
que é Deus, é uma eterna for-
ja de artes e de artistas, crean-
do os "rudimentais" afim de 
que aprendam a progredir na 
mesma escola do Creado, éio-
gico supor que um amplexo 
sem fim amalgama o "Univer-
so-Vida". 

Ide,se vos agrada, nas esfé-

ras inferiores, o imaginado pur-

gatório das almas sem luz, e 

sentireis igualmente a vibração 

do Alto; mais leve que seja. 

Sem ela não seria possível 
vissa fatal evolução, de crea-
turas rudimentais a perfeitas. 

O h ! grandeza do "BEI JO 
IMORTAL". . . 

Mariano Rango D'ARAQONA 

Impressos ? "I Nova Era" 

BRITA DOR COQUEIROS 
Pedra britada de qualquer tipo para construções, oostes dc ci-
mento armado para corcas de aramo, telefones e-linnas eletricns. 
Lages para passeios, garagens, barracões, cevas, chapas e colu-

nas de cimento armado para muros, caixas dágua, otc. 

n o B R I T A D O R C O Q U E I R O S d e 
B E N E D I C T O M . M I R A N D A 

á ruti í-MfVii in B o u r r o n l , n. 684 

Deposito Francano 
j o À T Z ATTÜZ Z I 

Sacitria nova e usadn para todos os fins. Produtos vete-

rinários êtn geral. Comercio do gementes. 

Rua Voluntários da Franca, 996 — Cx. Postal, 121 — Telelone 260 

F R A N C A a E S T A D O S i O P A U L O 

Sabão 2 M 
Lava tudo—-Não contam im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1K. 15000 - IS h9.145000 

Pedidos ao fabricaste 

M . M E L L O 

Bua 0 . Freire, 335 -Fone, 4 26 
FRANCA 

C U R S O S P O R C O R R E S P O N D Ê N C I A 

C O M E R C I A I S I Guarda-livros, Correspondente Comercial, Chefe 
— —- de Escritório, Datilografia d Tq i grafia. 

A G R Í C O L A S Agricultor, com o respectivo curso de Contabilis-
—; ta, diversos outros cursos referentes ti Agricultura. 

Faça o seu curso por correspondência, para isso não é preci-

so taír de sua casa. — Escreva hoje mesmo ao ProL ANTONIO 

HALH0—Caixa Postal, 25 

G U A R Á Linha Mogínna E. de S. Paulo 

TOLERÂNCIA, 
m e s s e n a s l i 

AMIGOS! 
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Medico 

Operador — Parletro U M INSTRUMENTO MUS ICAL D E Q U A L I D A D E 

ESPECIALIDADES : PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS I)E SE- ] 
NHOIIAS E 

DE CRIANÇAS 

Consullotio e Residência: 

Rua Hajar Cleudícr.o K. 943 . 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

PUBLICAÇÃO SEMANAI, 

Asriniltira por 12 mêses 12$n00 
„ ij „ 7 £000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linh h 8300 

Anúi. -iop, crlitntF. "te, preços 
ii eotiiliUwr-se 

CorrasiMjmloim» para a Cnixa (lã 
A direção rio jornal não <> >li-

dariti, fim pnrte, eoai as MiMus 
cspearfíilaà por sou? cola-

boradores 
Não se tlovolvent orijjliittiR,' nos-
i i io í jk que não vão pabltMdòs. 

PH1LCO 38-101 

Agente nesta praça: AngalO Prasotto 

O urifto que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

P e l e e d e n i e s . 

Modtivi pela Faculdade de Me-
dicina do Rid lie Janeiro 

• A convalescença não í ain-
da saneie; para que ela se 
consolide, impõe-se o uso do 
TOSUCO BAYER, revigo-
rante dos nervos e do ccrebro. 
Santne pobre, saúde /raça. 
TO NICO BAYER alimenta 
o sangue. 

B O M PASA TODOS 

4S 

3S 

OS !] 

ALLAN K A R D E C 

O Evangelho—O Livro dos Médiitiv-

— P Livro dos Espíritos — O Céu e 

o Inferno — A Gênesis — Obras pós-

trintas ene. a 85 i; 

O que é o Espiritismo ene. 5$ 

O Principiante Espirita ene. 

A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bcli. 75 ene. 

N O G U E I R A DE PARIA 

O Trabalho dos Mortos bdi . ÕS ene. 85 

ESTRELL1TA JÚN IOR 
As Minas de Sincorá br. fiS; 

O Mendigo do Presidio br. 55 j 

V ICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rin.) br. 7S ene. 93 
D o Calvário ao Infinito « br. 8S ene. 10S 
RedençSo (rm.) br. 75 ene. <J5 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar ( rm jb r . 5S ene. 75 

Conde J- W . ROCHESTER 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10S 

M IGUEL VIVES 

O Quia P. do Espírita br. 2$ en'c. 4$,: 

ANGEL A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7S 

ELIAS S A U V A G E 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S 1MBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 55 ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4 § ene. 6$ 

DR . A. L O B O V1LLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

brocli. 3$ ! 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 

Espírito das Trevas br. 8$ ene. 10$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria cTA Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, KTO. 

DR. PAUL GIBIER DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

Análise das Cotisas br. 45 ene. £$;, A Doutrina Espirita como Fí-

O Espiritismo br. 0$ ene. stfi- losofia Tcogonica br. 2S ene. 3$.í 

A l . FONSE BUÉ 1 Loucura Sobre Novo Prisma 

Magnetismo Curador br. 45 ene, 6$í| ^r. I 

Magnt l ismo c Hipnotismo Cu- i; ERNESTO B O Z Z A N O 

ralivo br. 6$ ene. £3 : MediiinidadePoliglota(Xeuoglossia) — li 

G U E R R A JUNQUE IRO ; i 0 í Enigmas da Psycometrin eos Fe-

O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 73 ? , 

Versos Mediúnicos i i M o r t e 

Rimas de Além Túmulo br. •!$§ 

M A N O E L P IZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
d» Protestantismo br. 75 ene. 8$ 5 

B ITTENCOURT SAMPAIO 

nornenos da Telcstesia — A Crise de 
cd. vol. br. 55 ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-
IIca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene cd. 7$ 

L E O N DENIS 

Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 85 , 

O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3S ene. 45 

O Problema do S ír do 

Destino e da Dór br. 8$ ene. 105 I 

br. 2$ ene. 4$ § Depois da Morte br. 6S ene. 83 

M A N O E L A R Ã O NO Invisível br. 8$ ene. 10$: 

O Claustro (belisssimo rm.) ene 65: 0 Porque da Vida ^br. 4$ ene. 6$; 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7S 
De Jesus para as Crianças 

C O N A N D O Y L E 
A Nova RevelaçSo br. 45 ene. 6$ 

P A D R E M A R C H A L 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite i Felicidade br. 2$ 

O U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas br. 6$ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 83 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 
Fragmentos das memorias dei 

O Além e a Sobrevivência 
do Sír br. 25 ene. 4$ i 

0 Grande Enigma br. 4$ ene. 65 
Cristianismoe Espiritismo br. õ$enc. 65 ! 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LIMA 
O meu diário cari. 3$ 

O Espiritismo na infanda cari. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 25 

A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 05 

1 Senda de Espinhos br. 4$ ene. 05 
Estrada de Damasco br. 4$ ene 65 

Padre Germano br. 73 ene. 9 $ ; Prof. TEÓF ILO R. PEREIRA 

R O M E U A. C A M A R G O Jesus — Corpo Flúidico br. 35 

O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 

tismo á Luz dos Evangelhos 64 i Preces e Explanações br. cd. 1 $ cnt. 45$ 

JULIO C E S A R LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 0$ 

VINÍCIUS 

F.m Torno d o Mestre br. 5$ cnc. 7 t 

Nas Pégadasdo Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 
A Granja do Silencio br. 4$ ene 6$ 

DR . A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 

F i tos Espíritas br. 4$ ene. 0$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA O A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espirjlismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W1LM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidadcs do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

ALFRED E R N Y 

Psicliismo Experimental ene. 8 $ 
L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Encarregamo-nos de onoomendar todo e 
qualquer livro espírita não constante dei-
ta lista — O» pedidos deverão vir acom-

: [lanhados da inqiortàncla em cheque, vide 
poetai ou registrado tl vatfir e mais o por-
te, (!$000 por Toluint) endereçados A 

" A N o v a Era"-Cx. 65 F r a n c a 



SEMANALMENTE... 
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A NOVA ERA 
BELAS ARTES J o ã o Lourenço 

A P I N T U R A , brasileira, ern seus magníficos e variegados moti-
vos, encontrou cm " T Ú L I O M U G N A I N E " , artista dc escòl, a 
mais honesta e inteligente interpretação; quer nas paizagens fe-
cundas de nossa pátria, onde o rutilante matís de seu colorido 
vivif ica e encanta, como nas naturezas mortas, nos nus artisticos 
ou, ainda, na projeção consciente e emotiva de suas figuras. E m 
tudo isso» que foi escolhido para têmas de suas obras, para no 
colorido fosforêscente, o re f léxo integral de sua inconFundível 

. personalidade. 
O efeito pitórico que em suas telas emanifestamente ingen-

te, enche dc deslumbramentos os olhos do observador mais ati-
lado e arguto de nossa arte. 

É um artista bem diferente dos outros ! Dotado dc alma 
peregrina, ingente t de sensibilidade basante apurada, aliou-se á 
alma natureza para melhor senti-la. E sentiu-a de f ico , pois cia 
em si revive magestosamente! 

N ã o sei se fôra isso, ou as imprecações violentas do gé-
nio que o impelira às cadeias fulgurantes da pintura! C r e o u mo-
tivos novos e oriundos de sua própria personalidade, cheios de 
uma poesia também agradabilíssima aos nossos sentidos. 

Fiquei plenamente satisfeito em ter visitado sua nova expo-
sição, na Casa das Arcadas, á rua Quintino Bocayuva , 54, nesta 
Capital, porque è mais um penhor dc grandeza e de honestida-
de que conquista o significativo estelario de nossa arte. 

RECEBEMOS o primeiro nft 
ro do jornal «O Alfinete», editado 
nesta cidade, sob a direção do 
Jovem Verdi Voss dc Menezes e 
redatoriado por »Joaquim Pousa 
de Araujo F1U10. 

Ao novo colega de imprensa, 
auguramos vida longa econtínua 
prosperidade. 

2 
ESI Fevereiro do corrente ano, 
foi fundado na Capital do Esta-
do de Alagoas, um Centro de 
Divulgação Espirita, sendo eleita 
e empossada a seguinte Direto-
ria: 

Presidente, Saturnino Santos; 
1." Secretario, Antonio Teles; 2.® 
Secretario, José C. Marquês; Te-
soureira, da. Maria Eugenia Pe-
reira. 

O novo Centro tora por objeti-
vo propagar, por todo3 os meio?, 
os Ensinos de Nosso Mestre, Je-
sus Cristo. 
Desejamos-lhe crescente prospe-

ridade. 
3 

A 8 de Junho p. vindouro, roali-
za-se nesta cidade, o enlace ma-
trimonial do snr. João Anton iò 
Fonseca, funcionário da Prefeitu-
ra local, com «senhorinha Idalina 
Alves Marinho. 

Formulámos efusivos vótos dc 
felicidade ao jovem par. 

n. 
A ASSOCIAÇÃO Beneficente do 
Trabalho com sédo em Franca, 
vem de eleger a sua Diretoria pa-
ra o exercício de 39/40, estando 
constituída de ót mos e esforça-
dos elementos, do» quais muito 
se espera, em prõl do continuo 
prog resso daquelaconceituada en-
tidade social. 

Nossas felicitações aos sens 
nóveis membros diretivos. 

5 
AS QUARTAS-FEIllAS, p e l a 
"Hora Oficial tio Município", ir-
radiada pelo Iíádlo Clube Hertz,, 
desta delude, e sob o patrocínio 
da Prefeitura Municipal, o nosso 
prezado companheirodc hiiprea-
sà; poeta Astolfo de Oliveira Fi-
lho, vein realiztmdo interessante 
conferencia sobro o aloooHairi», 
desenvolvendo o tema: "O álcool 
e suas consequências". 

Ê um trHb.-ilbo de valor, que 
muito se recomenda, razão por-
que tem despertndo o niáxfrno 
interesse, provocando os mais 
calorosos comentários. 

Oportunamente trata remos des-
sas conferencias, notiolandO-as do 
modo o mais circunstanciado. 

6 
O CENTRO Espirita "Pão, Atnftr 
e Caridade"de lnhutnas.veni dee-
ieger e empossar a sua diretoria 
para o corrente ano de 193t>, fi-
cando assim constituída. 

Presidente, Cirilo Heitor do 
1'au l a ; Vicce-Pres., Domingos 
Lourenço da'Silva; t.u Secretario 
o Orador, Dr. José de Albuquer-
que P á 2." Secretario. Francisco 
P. da Silva; 1." Tesoureiro, José 
Candido Freire; 2.° Tesoureiro, 
Antão bondes N-; Fiscais, Aman-
so P. Porto e Antonio Vieira. 

Aos nossos confrades, receni-e 
leitos, apresentamos nossas con-
gratulações. 

Ano ll° j orgão semanal espiritico N11 ID. 517 

V E N O E S E porpreço de 

ocasião 1 máquina "Singer" 

de bordar "Ponto Cornelie". 

Ensina-se a trabalhar com 

a máquina. — Vêr e tratar 

á rua General Osorio, 1.469 

Perfeito estado deconservaçSo 

e funcionamento. | —:—:—: | 

NAO TUSSA QUE 
FICA TUBERCULOSO 

°"C0NTRAT0SSE" 
ÉDí EFFEITOStNSaCWm 

DOMINGO p. transúto, em pros-
seguimento ao campeonato muni-
cipal de Futebol desta zona, rea-
lizou-se o jogo entre o PALES-
TRA F . C . e o quadro do SA-
PircAÍ F. C., terminando a con-
tenda, com a justa vitoria do 
grémio palestnno, pela contagem 
de três pontos a zero <:t a 0). 

Domingo, p. vindouro, serão 
disputantes, os quadros do Rio 
Hraiieo e Piratiningü. 

© 
POR ocasião da passagem do 
trigésimo aniversario do funda-
ção da Associação dos Comercia-
rios de Franca, foram realizadas 
diversas solenidades pela sua a-
tual diretoria, sendo que a Vi do: 

corrente mê.*, teve lugar em sua 
magnifica Séde Social, uma ses-
são comemorativa. 

A proposito dessa sessão, re-
cebemos um amavel ôdftvlte, ao 
qual, corresponde mos prazeiro^a-
mente, comparecendo ao áto e 
assistindo a todos os trabalhos 
do citado dia. 

A ,4A NOVA ERA" congratula-
se Com o transcorrer de mais u-
mfl o tapa daquela conceituada en-
tidade social francana, augurando 
aos seus destinos vindouros, con-
tínua e crescente prosperidade. 

e 
A SOCIEDADE de estudo das 
mo$is espíritas de Macaúbas, 
Monto aprazível, a 30 de abril 
p. findo, elegeu e empossou a 
sua nova diretoria, que f>e cons-
titui1. dos Heguintes membros: 

Presidente, Corina Casimiro; vi-
ce, Elizla Casimiro; l.o Secreta-
n,i, Lídia fiortoieto; 2.0 secreta-
ria, Olívia Bortoleto; tesoureira, 
Emília Casimiro; procuradora, 
lsabol Rodrigues; dirotor, Jeró-
nimo A. Casimiro. 

I O 

CONFORME vericámop, a Pre-
feitura local vem de dar inleio 
ás úbra» construtivas do futuro 
prédio do Ginásio do Estado, qite, 
como 6 do conhecimento público, 
será erigido ua Praça Viscoudc 
cie Ouro Prôto. 

Esi-c começo do edifício, que 
abrigará a mocidade estudiosa 
daquela Casa de Ensino, consti-
tuo Bem dúvida alguma, um pro-
missor indicio c uma afirmarão 
positiva da operosidade incansa-
vôl do nosso atual Governador, 
cjue deseja transformar em rea-
lidade, dentro do menor espaço 
dc tempo possível, todos os pro-
jét'jó do sen programa adminis-
trativo, mormente aqueles que se 

PALIUSIA-ENCARNAÇÃO 
referem á magna questão do en-
sino em nossa terri;. 

Voltaremos oportunamente ao 
assunto, á medida que obtivermos 
maiores informações a respeito 
do andamento dos trabalhos ora 
iniciados. 

11 
TOMOU posse a l.o de maio p. 
findo, afim de reger os destinos 
administrativos de 1939/1940, do 
On t r o Espirita «Eurípedes Par-
sanulfo» de Ribeirão Preto, a sua 
nova diretoria, constituída dos 
seguintes elementos: 

Presidente, José Papa; vice, Do-
mingos Bardaro; l.o secretario, 
Euclides -Vieira; 2.o secretario, 
Vitorio Rigo; tesoureiro, Jeróni-
mo Pinto Valada; orador, Jaime 
Monteiro de Barros; procurador, 
João de Andrade; bibliotecário, 
Cícero Proença Lana.; o conselho 
fiscal, fiiou assim coustituido: 
Candido Pinto Valada, José J . 
Carlos da Silva e Joaquim Nu-
nes Ro|o, 

Uma próspera e feliz direção 
administrativa, 6ãó os dossos vo-
tos aos confrades reoem-eleitos, 
do Centro «Eurípedes • Barsa-
nulfo*. 

1 2 
HA tempos que a Associação Es-
pirita «Caminho da Verdade» de 
Campinas, pletriara dos poderes 
públicos municipais daquela co-
marca, a isenção de impostos pre-
diais, com referencia ao seu tem-
plo. 

Depois de. ter sido negada a 
justa pretensão daqueles nossos 
confrades, visto as igrejas pro-
testantes « católicas estarem isen-
tas do referido imposto, a Pre-
feitura de Campinas, deu inicio 
á execução do prédio do Contro 
«São Miguel*. 

Levado o caso n Juízo, vem de 
ser resolvido a favor daqueles 
nossos confrades, cpnfornio recen-
te sentença do Juiz da Comarca. 

Coo era talam o-nos com essa vi-
tória dos nossos confrades cam-
pineiros e com a justa e mereci-
da decisão d oh poderes judiciá-
rios daqnela cidade paulista. 

1 3 

RECEBEMOS do Centro Espíri-
ta «Eurípedes Barsantilfo» de Ri-
beirão Preto, um exemplar da 
obra tio orador oficial daquela 
entidade, fcr. Jaime Monteiro de 
Barros. 

A referida obra iutitula-íe «A 
vida do homem o da mulher no 
lar« e foi editada peln próprio 
Centro remetente, sendo que o 
prodnto da sua vnnda, reverterá 
em pról da montagem de uma 
farmaeia hôttiftoprttica destinada 
nos nossos confrades daquela ci-
dad«. 

Gratos pela oferta. 

1-0. 
A ASSOCIAÇÃO dos Comercia-
rios desta ciuade, avaba de pu-
blicar um interessante opusculo, 
conteúdo um esboço histórico do 
sua vida, desde a sua fundação 
até os dias presentes. 

O referido folheto, foi publica-
do por ocasião da passagem do 
30.O aniversario de fuiidacSo da-
quela entidade recreativa local. 

Gratos pela oferta que nos fez, 
de um exemplar, a atual direto-
ria da Associarão. 

I N S E T I C I D A 

FLIT 
LEGITIMO 

SO' NA 

AGENCIA FORD 

FONE 82-, 

Continuação da l.a página 

tidas em vidas anteriores. 

O perverso, o ímpio, o idó-
latra, o assassino e todos a-
queles que têm o coração re-
pleto de cupidez e maldade, 
entrarão no reino do cèu, mas 
antes disso é lhes indispensá 
vel que depurem a sua alma 
no crisol das expiações dolo-
rosas, através da matéria. 

A vida de uma pessoa pô-
de comparar-se a um dia de 
trabalho do agricultor, a fazer 
a sementeira do que semeou 
no passado, e a semear para 
colher no futuro. 

A lei da reincarnação e a 
lei do Karma são duas leis di-
vinas por meio das quais se 
desenrola através de novas 
fôrmas tôda a evolução espi-
ritual. 

A doutrina da palingenésia 
perde-se na noite dos tem-
pos. O que é pena, é que as 
religiões ocidentais a não fi-
zessem reviver, apesar de ela 
ser tão claramente ensinada, 
não só pelos grandes filóso-
fos da antiguidade, mas ainda 

, pelas Escrituras Sagradas. 

Jesus Cristo deu-nos uma 
grancle lição nesse sentido, 
quando disse a Nicodemos: 
Em verdade, em verdade, te 
digo, que todo aquele que 
não tornar a renascer de no-
vo, nâo entrará no reino do 
céu, e ainda quando disse 
aos Apóstolos que João Ba-
tista era a reincarnação de 
Elias. 

Seiscentos anos antes dae-
ra cristã, já o grande Krisna 
da índia reincarnação de 
Vichnou, e denominado pe-
los seus contemporâneos pro-
feta do monte Meru ensinava 
a mesma doutrina. 

Quando um grande filósofo 
viu que Ardjòuna rei de Ma-
dura se entristecia pelas mor-
tes que resultariam do com-
bate que ia travar com o ex-
rei Kansa seu antecessor, dis-
se-lhes o seguinte: 

"Ouve-me oh ArdjounaVEu 
e tu. e todos esses guiadores 
de homens, havemos existido 
sempre e não cessaremos já-
mais de existir. Da mesma 
maneira que nos nossos cor-
pos a alma passa pela infân-
cia, pela mocidade e pela ve-
lhice, ela o fará também em 
outros corpos, novos". 

Pitágoras, grande filósofo 
da Grécia, também nos diz a 
mesma coisa por outras pa-
lavras. Depois dos discípulos 
do seu instituto terem passa-
do por diversos graus de en-
sinos, admitia-os á sua pre-
sença, e a primeira lição que 
lhes ministrava era a seguin-
te: "Ficai sabendo que a cons-
tituição do homem repete-se 
em ciclos . diferentes e cres-
centes sôbre tôda a escala dos 
seres. 

A alternativa entre os fenó-
menos da morte e do nasci-
mento é necessária á purifica-
ção da alma. A diversidade 
das condições e dos destinos 
não se pôde justificar sinão pe-
la pluralidade das existências" 

Plotino, recorda também es-

sa doutrina, no primeiro li-

vro das suas "Eneidas": "Se a 

nossa alma — diz êle — come-

ter faltas em qualquer das nos-

sas numerosas existências sô-

bre a Terra, tem fatalmente 

de as ir expiar noutra vida 

futura, revestida de um corpo 

apropriado a essa expiaçãy". 

Manoel Joaquim Diogo 
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Ensmam-se moças escrever 

I a maquina, com os 1 0 de-
' dos, em 3 mêses apenas. 

Procurar a professora, à 
rua M A J O R C L A U D I A N O , 
1 . 1 3 9 '•-— Dona Maria — 
Das S ás 18 horas 

Desrespeitavam a lei 
de nacionalisaçao 

Três sacerdotes estrangeiros de-
lidos â ordem de um pre-

feito paranaense 

C U R I T I B A , 9 (Do correspon-
dente)—Informações dc Pruden-
topolii relatam o incidente en-
tre tres padres, que não se qui-
zeram subordinar ás determina-
ções da lei de nacionalisaçao. 
U m deles, ocupando o púlpito 
de uma igreja, pregou cm ukra-
niano, sendo seu gesto bastante 
comentado. 

DESRESPEITANDO O 
PREFEITO 

A o terminar da missa, o pre-
feito dirigiu-se a um dos pa-
dres, fazendo-lhe novas obser-
vações. Então, em companhia 
de mais dois padres, o sacerdo-
te que pregara cm ukraniano 
exaltou-se, declarando que eles 
só deviam obediencia ao bispo. 
Os sacerdotes, que se chamam 
Joseph João Rosa , José R o m ã o 
Martins e J o o Dovar , foram 
detidos, sendo transportados 
para Ponta Grossa, onde serão 
processados. 

Do "O Jorna l " do Rio do 1 0 - S - 3 © 

12 de Maio 
C o m e m o r a n d o o aniversario 

de seu presidente ocorrido n o 
dia 1 2 p. passado, o Centro 
Esp. "Espçrança e Fé" desta ci-
dade, fez realizar uma reunião 
extraordinaria naquele dia. 

A* noite, com o salão reple-
to e num ambiente salutar, ini-
ciou-se, numa intimidade apre-
ciável a festinha havendo di» 
versos recitativos, monólogos, 
etc.. T o m a r a m a palavra di-
versos confrades saudando o 
aniversariante e discorrendo s o : 

bre a Doutrina EspMtica. 

Entre os beni levados traba-
lhos pelas crianças naquela noi-
te, destaca-se o casahinho que 
em palestra, apresentou a Casa 
de Saúde aos assistentes desde 
os seus primordios dias, trazen-
do para o centro do salão, fei-
ta em madeira, uma miniatura 
d o ex-Asilo Allan Kardec, hoje 
casa de saúde. 

Msria Cintra c a nossa con-
freíra que a custa dc não pe-
queno esforço, presenteou-nos 
com tão agradavel festa. 


